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O fungo Verticillium sp. é um eficaz agente no controle natural de populações de 
diversas pragas e possuem capacidade competitiva para sobrevivência nas condições 
adversas do solo. Uma das principais vantagens do uso desses microrganismos é a 
possibilidade de efetuar o controle com maior eficácia e ser economicamente viável. 
Outro fator importante é a redução de insumos químicos que geralmente apresentam 
alta toxicidade para o ser humano e para o ambiente, promovendo um modo de 
produção mais sustentável e redução de resíduos. Esses microrganismos ocupam um 
lugar relevante na manutenção da sinergia ambiental em ambientes naturais. No 
entanto, fatores abióticos, como a temperatura, podem exercer influência sobre a 
capacidade de sobrevivência e virulência do fungo provocando, assim, efeitos 
negativos para o controle de pragas. Teve-se por objetivo analisar o efeito da 
temperatura no fungo Verticillium sp. utilizando um coletor solar. O fungo foi cultivado 
em meio líquido, por um período de 15 dias, para a produção de conídios. 
Posteriormente, 60L de substrato comercial foi inoculado com 1,14 x 106 conídios e 
distribuído entre os tubos do coletor solar, totalizando duas repetições e um controle. 
O experimento foi avaliado durante 3h sendo que a cada 1h aferiu-se a temperatura do 
substrato no tubo e da caixa de coletores. Retirou-se 3g de substrato que foi colocado 
sobre uma placa contendo meio ágar-água e incubada a 25°C, com fotofase de 12h, 
para averiguar a sobrevivência do fungo. Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de regressão e verificou-se que na temperatura de 54ºC e 60 minutos de 
solarização houve 100% de mortalidade dos conídios e quaisquer formas reprodutivas 
do fungo. 
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